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TERRORISMO

Líder do EI morre em 
operação americana
Segundo Joe Biden, Abu Ibrahim al-Hashimi al-Qurashi detonou um explosivo tirando a própria vida e a de familiares. No 
comando do grupo radical há dois anos, o extremista foi cercado pelas forças especiais dos EUA na região de Idlib, na Síria

N
um momento em que 
voltava a dar sinais de 
força na Síria e no Ira-
que, o grupo extremista 

Estado Islâmico (EI) perdeu sua 
principal liderança. Abu Ibrah-
im al-Hashimi al-Qurashi, che-
fe da facção nos últimos dois 
anos, morreu em uma operação 
das forças especiais dos Esta-
dos Unidos na Síria, anunciou 
o presidente Joe Biden. Em pro-
nunciamento, após a divulga-
ção de um comunicado, o che-
fe da Casa Branca informou que 
Qurashi, cercado pelos solda-
dos americanos, detonou uma 
bomba na casa em que estava 
com familiares na localidade de 
Atme, região de Idlib. 

“Em um último ato desespera-
do de covardia e sem se importar 
com a vida de sua própria família 
ou de outras pessoas no prédio, 
ele escolheu explodir a si mes-
mo, não apenas o cinto (de ex-
plosivos), mas todo o terceiro 
andar do que enfrentar a justi-
ça pelos crimes que cometeu, 
levando vários familiares com 
ele, como fez seu antecessor”, 
disse Joe Biden, referindo-se a 
Abu Bakr al-Baghdadi. 

Na explosão, morreram 13 
pessoas, incluindo mulheres e 
crianças. Os soldados america-
nos que participaram da ação 
nada sofreram. De Washington, 
ao lado da vice Kamala Harris e 
de assessores da área de segu-
rança, Biden acompanhou to-
da a ação em tempo real. “Sob 
minha direção, as forças milita-
res dos Estados Unidos execu-
taram com sucesso uma ope-
ração de contraterrorismo pa-
ra proteger o povo americano e 
nossos aliados, e tornar o mun-
do um local mais seguro”, afir-
mou, no comunicado.

Caçada

Segundo informações divul-
gadas pela rede CNN, a autori-
zação para a ofensiva foi dada 
na terça-feira. “A operação de on-
tem (quarta-feira) à noite remo-
veu um grande líder terrorista do 
campo de batalha e enviou uma 
forte mensagem aos terroristas 
de todo o mundo: vamos caçar 

 Imóvel na localidade de Atme, onde o jihadista morava com a mulher e filhos há quase um ano: 13 mortos na ofensiva 

 AFP

Dois anos após o início da pan-
demia de covid-19, a Europa po-
derá entrar em breve “num longo 
período de tranquilidade”, desta-
cou, ontem, Hans Kluge, diretor 
da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para o continente. “É uma 
trégua que pode nos trazer uma 
paz duradoura”, ressaltou. Nos úl-
timos dias, vários países começa-
ram a suspender suas restrições, 
após semanas conturbadas em ra-
zão da variante ômicron. 

A agência da ONU argumen-
ta que, graças ao alto número de 
pessoas vacinadas, à menor gra-
vidade da cepa e à proximidade 
do fim do inverno, o continente 
poderá se defender melhor con-
tra qualquer ressurgimento do ví-
rus. “Há uma oportunidade úni-
ca de assumir o controle da trans-
missão”, disse Kluge.

Ele assinalou, contudo, que es-
sa situação só vai durar se a imu-
nidade for preservada, ou seja, se 

as campanhas de vacinação con-
tinuarem e o aparecimento de no-
vas variantes for monitorado. Nesse 
sentido, o especialista pediu aos go-
vernos que continuem protegendo 
a população mais vulnerável, prin-
cipalmente.

A região Euro-
pa da OMS inclui 
53 países. Em todos 
eles, as infecções dis-
pararam devido à va-
riante ômicron. Ape-
sar dos números de 
contágio, vários paí-
ses, como Dinamar-
ca, Noruega, Suécia 
e França, reduziram 
suas restrições. Deci-
sões que a OMS con-
sidera adequadas. “Penso que é 
possível responder às novas va-
riantes, que inevitavelmente sur-
girão, sem repor o tipo de medi-
das de que precisávamos antes”, 
enfatizou o especialista.

Lockdown

Em meio às boas-novas, um es-
tudo de pré-print ainda não revisa-
do por pares causou polêmica no 
mundo científico ao afirmar que os 

lockdowns na primei-
ra onda de covid-19, 
em 2020, reduziram a 
mortalidade pela doen-
ça em apenas 0,2% nos 
EUA e na Europa. “Em-
bora essa meta-análi-
se conclua que os blo-
queios tiveram pouco 
ou nenhum efeito na 
saúde pública, eles im-
puseram enormes cus-
tos econômicos e so-
ciais onde foram ado-

tados”, escreveram os pesquisado-
res. “Em consequência, as políticas 
de lockdown são infundadas e de-
vem ser rejeitadas como instrumen-
to de política pandêmica.”

A pesquisa foi liderada por 

economistas — Steve Hanke, da 
Johns Hopkins, e Lars Jonung, da 
Universidade de Lund, na Dina-
marca. Eles compilaram os dados 
de pesquisas norte-americanas e 
europeias sobre os efeitos do lock-
down na mortalidade por covid pa-
ra fazer a meta-análise. 

Críticos do artigo apontaram fa-
lhas. Pelo menos dois estudos — 
um no Reino Unido — que detec-
taram quedas claras nas mortes 
por covid ao comparar a taxa di-
retamente antes e depois de um 
lockdown foram deixados de fora 
da meta-análise porque os pesqui-
sadores alegaram que os resultados 
podem ter sido influenciados por 
“fatores dependentes do tempo”, 
como a sazonalidade. Outra pes-
quisa que ficou de fora indica que 
3 milhões de vidas na Europa foram 
salvas devido aos bloqueios da pri-
mavera de 2020.

O trabalho feito pela Johns Ho-
pkins também ignorou os estudos 

Boas previsões para a Europa
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 Pedestres em Oslo: vida volta ao normal na Noruega

A operação removeu um 
grande líder terrorista 
do campo de batalha 
e enviou uma forte 
mensagem aos terroristas 
de todo o mundo: 
vamos caçar vocês e 
encontraremos vocês”

Joe Biden, 

presidente dos EUA

De informante a comandante
Chamado de “o professor” ou “o 

destruidor”, o iraquiano Abu Ibrah-
im al-Hashimi al-Qurashi (foto) 
era relativamente desconhecido, ao 
contrário de seu antecessor, Abu 
Bakr al-Baghdadi, mas manteve a 
estratégia do Estado Islâmico du-
rante os dois anos em que esteve no 
comando. O jihadista, porém, teria 
atuado como informante para o 
governo dos Estados Unidos, após 
ser capturado no Iraque, em 2004, 
segundo o Washington Post.

De acordo com o jornal 

americano, Quraishi 
teria sido um prisio-
neiro cooperativo com 
os serviços de inteligên-
cia, fornecendo infor-
mações sobre ações ter-
roristas, que teriam le-
vado à prisão e morte 
de extremistas.

Segundo o centro de 
reflexão Counter Extre-
mism Project (CEP), o jihadista, 
um ex-oficial do Exército iraquia-
no, graduado na Universidade de 

Ciências Islâmicas de 
Mossul, incorporou-se 
à Al-Qaeda após a inva-
são americana do Ira-
que e a captura de Sad-
dam Hussein em 2003.

No ano seguinte, foi 
preso na penitenciária 
americana de Bucca, 
considerada a fonte de 
propagação do jihadis-

mo no Levante (região que abran-
ge Síria e Iraque). Lá, ele conheceu 
Baghdadi, que, em 2010, tomou o 

controle do braço iraquiano da Al-
Qaeda antes de criar o grupo EI nos 
dois países.

Segundo o CEP, o jihadista “as-
cendeu rapidamente ao alto es-
calão da insurgência” e adquiriu 
uma reputação de homem brutal, 
em particular pela eliminação dos 
oponentes dentro do próprio gru-
po. Qurashi, que ao contrário dos 
líderes anteriores do EI não era de 
origem árabe, tentou dar nova vi-
da ao grupo, que dava sinais de en-
fraquecimento.

Perfil

AFP

vocês e encontraremos vocês”, 
advertiu o presidente americano. 

“Evidentemente, é um impor-
tante revés para o EI”, opinou 
Hans-Jakob Schindler, especia-
lista que trabalhou para as Na-
ções Unidas. No entanto, ele assi-
nalou que isso não significa o fim 
da linha para a facção: “Seria um 

erro pensar que tudo terminou 
ou vai melhorar após essa elimi-
nação e ante o número reduzido 
de ataques na Europa e nos Esta-
dos Unidos recentemente”. 

 Também conhecido como 
Amir Mohammed Abdul Rah-
man al-Mawli al-Salbi, o iraquia-
no Qurayshi, 45 anos, assumiu 

o comando do Estado Islâmico 
dias depois da morte de Baghda-
di, em outubro de 2019. Os ser-
viços secretos dos EUA e do Ira-
que o identificaram formalmen-
te como novo líder do EI apenas 
alguns meses depois. Washing-
ton prometeu uma recompensa 
de US$ 10 milhões por qualquer 

informação para encontrá-lo.
Segundo o general Kenneth 

McKenzie, chefe do Comando 
Central dos EUA, o extremis-
ta teve a chance de se render. 
“Haji Abdullah não lutou”, dis-
se o militar, usando outro no-
me adotado pelo terrorista. “Ele 
matou a si mesmo e sua família 

próxima sem lutar. Nós tenta-
mos fazê-lo se render e lhe ofe-
recemos uma saída para sobre-
viver”, acrescentou. 

A ofensiva para capturar Qu-
rashi utilizou helicópteros para o 
transporte de tropas. De acordo 
com a ONG Observatório Sírio 
para os Direitos Humanos (OS-
DH), os militares pousaram per-
to do campo de deslocados de 
Atme, e depois começaram os 
confrontos, que duraram apro-
ximadamente três horas. Mora-
dores disseram ter ouvido bom-
bardeios e tiros. 

Em uma gravação de áudio 
que circula entre a população 
de Atme, atribuída a um in-
tegrante da coalizão interna-
cional, uma pessoa, que fala 
em árabe, pede a mulheres e 
crianças que abandonem as 
casas na área atacada. Mem-
bros das Forças Democráticas 
Sírias (FDS), dominadas por 
curdos, participaram na ope-
ração, segundo o OSDH. 

Os correspondentes da agência 
de notícias France Presse (AFP) re-
lataram que a operação americana 
tinha como alvo um imóvel de três 
andares, em uma área cercada por 
árvores, que ficou parcialmente 
destruído. Abu Ahmad, proprietá-
rio da casa informou que Qurashi 
viveu no local por 11 meses. “Não 
vi nada suspeito, ele só vinha me 
ver para pagar o aluguel. Ele mora-
va com os três filhos e a esposa. A 
irmã viúva e a filha dela moravam 
no andar de cima”, explicou.

AFP

que analisaram os efeitos de lock-
donwns precoces em países que 
conseguiram suprimir a covid e re-
gistrar taxas de mortalidade extre-
mamente baixas durante a pande-
mia, por meio de bloqueios e con-
troles de fronteira rígidos, como 
China, Austrália e Nova Zelândia.

“Fumar causa câncer, a ter-
ra é redonda e mandar as pes-
soas ficarem em casa (a defini-
ção correta de bloqueio) diminui 

a transmissão de doenças. Ne-
nhum cientista tem dúvidas so-
bre isso”, criticou Seth Flaxman, 
professor de Ciência da Computa-
ção da Universidade de Oxford, no 
Reino Unido. “Um estudo que quei-
ra provar o contrário, provavelmen-
te, é falho”, diz o cientista, autor de 
um artigo publicado na revista Na-
ture sobre a quantidade de vidas 
salvas pelos bloqueios, que ficou 
de fora da meta-análise.


